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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 27, só con- 
tem uma relação de decretos pelos quaes 
foram feitos varios despachos. 


“PORTO 29 DE JANEIRO. 


REFORMA DA PAUTA. 

Na Associação Commercial de Lis- 
boa discute-se a Reforma da Pauta, com 
placidez, interesse e animo de harmoni- 
sar as vantagens do commercio com as 
da industria. Commerciantes e indus- 
trises procuram convencer-se mutua- 
mente da fixação do direito, por tal mo- 
do que nem uma protecção exagerada 
venha enfraquecer a receita do thesou- 
ro, e fechar a porta ás transacções com- 
merciaes com o estrangeiro, nem as in- 
dustrias que tem força para viver, mor- 
ram diante da exiguidade do direito que 
altrahirá os productos semelhantes, por 
importação em grande escalla. 

E excellente esto systema para che- 
gar aum bom resultado. Aproximadas 
as duas classes, tendo de explicar-se 
uma diante da outra, esclarecidas por 
uma discussão em que a historia da in- 
dustria não pode fugir da verdade, ce- 
derão uma á outra no que a rasão de- 
terminar, e nesta transigencia darão uma 
valiosa base para sc calcular até que pon- 
to a reforma possa e deva levar-se. 

Sentimos que no Porto se não dê 
o mesmo acontecimento. Aqui os in- 
dustriaes separam-se dos commerciantes 
e estes daquelles. Não ha quem pr 
cure trazel-os a uma discussão tranquila 
onde os interesses das duas classes po- 
dessem rasoavelmente avaliar-se. Por 
este modo, do Porto subiria ao Parla-| 
mento um trabalho não menos digno de 
apreço como estamos certo será o de 
Lisboa. 

Na capital como no Porto muitos 
commerciantes se acham comprometti- 
dos nos estabelecimentos fabris, já por 
associação com firma, já por sociedade 
anonima. Nestes estabelecimentos con- 
fundem-se os interesses da industria com 
os do commercio, e são os homens a 
um tempo pertencentes ás duas classes 
os que podem com maior conhecimento 
“de causa esclarecer os pontos em que 
haja mais desharmonia entre o commer- 
cio e a industria. q 

E' ligando assim os dous interesses 
que a Associação Commercial de Lisboa 
discute o parecer que tem de apresen- 
tar sobre a Reforma da Pauta. Segu- 
ramente que devendo a boa fé presidir 
a semelhante discussão, aquelle parecer 
ha-de'servir de proveitoso esclarecimen- 
to para os legisladores que tem de at- 
tender á combinação de todos os inte- 
resses, sacrificando ao bem do consumi- 
“dor que está em maior numero o que a 
industria poder e dever sacrificar-lhe. 

—— mm 
COMPANHIAS DE SEGUROS. 

No paiz ha oito companhias nacio- 
nges de seguros maritimos , fluviaes, e 
terrestres, a saber: Fidelidade, Bonan- 
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sa, Restauração , Segurança, Garantia, 
Equidade, Douro, e Segurança Provin- 
ciana. As tres primeiras tem a sua séde 


to, e a ultima em Moncorvo. 

O valor nominal das acções das com- 
panhias Fidelidade, Restauração, Segu- 
rança e Garantia é de 1:0008000 reis, 
o das da Equidade de 5008000 reis, da 
Bonança 2008000 reis, e o das compa- 
nhias Douro e Segurança Provinciana 
1008000 reis. q 

Todas estas companhias no seu ul 
timo anno economico passaram 45 
apolices, tomando seguros tanto m 
mos como [luviaes e terrestres pelo en 
me capital de 79.343:9928270 reis. Os 
premios obti por todos estes seguros 
foram 567:6558683 reis, e os sinistros 
pagos 541:7118618 reis, o que dá um 
resultado a favor das companhias de 
:9448065 reis na totalidade dos segu- 
ros, porem se fizermos uma comparação 
entre os premios e sinistros pagos só com 
relação aos seguros maritimos, vê-se que 
as companhias perderam, e que os se- 
guros que melhor resultado deram fo- 
ram os terrestres e depois os fluviaes, 
que vicram compensar os prejuizos que 
houvera nos primeiros. ú 

Eis com relação a cada uma das es- 
pecies de seguro o movimento geral de 
todas as companhias no referido anno 
economico : 

O numero de apolices passadas por 
seguros maritimos foi de 14,932, c o 
capital segurado 28.154:2688897 reis. 
Os premios obtidos 038820 reis, e os 
sinistros pagos 470:598$179. Houye por- 
tanto de prejuizo liquidado para as com 
nhias nos seguros maritimos 49:2948$359. 
As companhias que tomaram seguros ma- 
ritimos foram Fidelidade, Segurança, Ga- 
rantia”, Equidade, Bonança, e Restau- 
ração. 

Pelos seguros Iluviaes o numero de 
apolices passadas foi de 8,021, sendo o 
capital segurado de 1.818:9398391 reis. 
Os premios obtidos foram 22:3988209 , 
e os sinistros pagos 16:0388330 — ha- 
vendo portanto um resultado favoravel 
para as companhias que tomaram segu- 
ros fluviaes de 6:3598879 reis. Os se- 
guros Tuviães foram tomados pelas com- 
panhias Segurança Provinciana, Douro e 
Equidade , 

Pelôs seguros terrestres passaram-se 
22,089 apolices, elevando-se o capital 
segurado á enorme somma de reis — 
49.370;7838982. Os premios obtidos fo- 
ram 123:9538654, e os sinistros pagos 
55:0754109, obtendo as companhias um 
lucro de 68:8788545 nestes seguros, que 
foram tomados pelas companhias Fideli- 
dade, Segurança, Garantia, Equidade, e 
Bonança. : 

A parte que pertence acada uma das 
companhias neste movimento geral em 
todos os seguros que ellectuaram é a se- 
guinte : 

Garantia — Apolices passadas de se- 
guros maritimos e terrestres 8127— Capi- 
tal segurado 22.193:3578975 — Premios 
obtidos 138:7728100 — Sinistros pagos 
207:6748372. 

Bonança — 


[9 
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Apolices passadas de se- 


A 


em Lisboa, as quatro seguintes no Por-|4 


guros maritimos- e terrestres 7418 — Ca- 
pital segurado 19.322:5288029 — Premios 
obtidos 66:178$160 — Sinistros pagos 
5:5828288. 

Segurança — Apolices passadas de 
seguros maritimos e terrestres 4761—Ca- 
pital segurado 17.339:7458$199 — Premios 
obtidos 80:9218072 — Sinistros pagos 
38:744$861. 

Equidade — Apolices passadas de 
seguros maritimos, fluviaes e terrestres 
5108 — Capital segurado 8.763:396; 
— Premios obtidos 103:2268816 — 
tros pagos 94:9438992. 

Fidelidade — Apolices passadas de 
seguros marilimos e terrestres 10961 — 
Capital segurado 6.930:1828261 — Pre- 
mios obtidos 101:4828928 — Sinistros 
pagos 74:918$860. 

A companhia Restauração só passou 
apolices de seguros maritimos e as com- 
panhias Segurança Provinciana e Douro 
só os passaram de seguros fluviaes , que 
são aquelles de que unicamente se occu- 
param. O movimento destas trez com- 
panhias vai abaixo designado. 

Relativamente a cada uma das espe- 
cies de seguro, o movimento de cada 
uma das companhias foi o seguinte, se- 
gundo a importancia dos valores segu- 
rados : 


inis— 


Seguros maritimos. 

Garantia — Apolices passadas “ 
— Capital segurado 9.607:6008366 — Pre- 
mios obtidos 121:6748280 — Sinistros pa- 
gos 199:0448580. ; 

Equidade — À, 
— Capital segurado 5.451:892 
mios obtidos 94:9368783 — 
gos 89:1208147. 

Fidelidade — Apolices passadas 1.814 
— Capital segurado 4.130:8318351 — 
Premios obtidos 52:2548799 — Sinistros 
pagos 53:9108010. 

Segurança — Apolices passadas 1,425 
— Capital segurado 3.345:3138139 — 
Premios obtidos 58:5608535 — Sinistros 
pagos 30:5508676. 

Restauração— Apolices passadas 1167 
=— Capital segurado 3.095:1038330 — 
Premios obtidos 56:24184680 — Sinistros 
pagos 63:8958020. 

Bonança — Apolices passadas 1.363 
— Capital segurado 2.523:5284029 — 
Premios obtidos 37:6358743 — Sinistros 
pagos 34:0778746. 

Seguros fluviaes. 

Segurança Provinciana — Apolices 
assadas 3.952 — Capital segurado — 
03:351$959, Premios obtidos 12:9074192 

— Sinistros pagos 9:5558925. 

Douro — Apolices passadas 3.548 — 
Capital segurado 795:3278245 — Premios 
obtidos 7:9258735 — Sinistros pagos 
6:3968300. 

Equidade — Apolices passadas 521 — 
Capital segurado 120:2608187 — Pre- 
mios obtidos 1:5658282 — Sinistros pagos 
863105. 


polices pa: 
1:8º 


inistros pa- 


Seguros terrestres. 
Bonança — Apolices passadas 6055 
— Capital segurado 16.800:0008000 — 
Premio obtido 28:5428417 — Sinistros pa- 
gos 11:5048542. 
Segurança — Apolices passadas 3336 
—Capital segurado 13.994:4324060 —Pre- 
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mios obtidos 22:3608537 — Sinistros pa- 
gos 8:1948185. 

Garantia — Apolices passadas 2282 
Capital segurado 12.585:7578609 — Pre- 
mios obtidos 17:0978820 — Sinistros pa- 
gos 8:6298792. 

Equidade — Apolices passadas 1269 
— Capital segurado 3.191:2438403 —Pre- 
mios obtidos 6:7248751— Sinistros pagos 
5: 7378740. 

Fidelidade — Apolices passadas 9147 
— Capital segurado 2.799:3508910 — Pre- 
mios obtidos 49:22 — Sinistros pa- 
gos 21:0088850. 

“Devemos observar que a diferença 
entre os premios. obtidos e os sinistros 
pagos não dá a verdadeira medida dos 
lucros ou prejuizos que-as companhias 
tiveram durante o anno a que se refere 
este movimento das suas operações, por 
quanto nem todas as quantias pagas pro- 
vem de sinistros occorridos durante o 
referido anno, mas sim dos sinistros 
atrazados, que ainda se não achavam li 
quidados, mem tão pouco ahi se acham 
mencionados alguns sinistros que se de- 
ram durante o anno e que não foram pa- 
gos nesse mesmo anno. Póde por isso 
ter havido prejuizos ou lucros, embora 
a diferença entre os premios obtidos e 
os sinistros pagos seja ou não a favor 
dos primeiros. 

E" pelos dividendos ou novas entra- 
das por onde podêmos avaliar se as com- 
panhias ganharam ou perderam, e com 
relação ao anno em questão, temos nesta 
parte o seguinte resultado : 

A companhia Garantia no seu anno 
economico de 1857-1858 restituiu aos 
accionistas 308000 reis por cada acção, 
á conta de 508000 reis que havia pedido: 

. À Bonança no anno de 1857 divi- 
diu 48000 reis por acção. 

A Segurança no anno de 1857-1858 
dividiu 184000 reis por acção. 

A Equidade no mesmo anno econo- 
mico pediu 258000 reis por acção. 

A Fidelidade em 1857 dividiu 208 
reis por acção. 

As companhias Restauração e Douro, 
não deram nesse anno dividendo e a Se- 
gurança Provinciana dividiu 48500 por 
acção. nd 


AVISO AO COMMERCIO MARITIMO. 


Pela repartição do Commercio no 
ministerio das obras publicas foi publi- 
cada a seguinte communicação do Pre- 
feito da Gironda: 

(Tradacção). — Prefeitura da Giron- 
da. — Terceira divisão. — Bordeos, 
Outubro de 1858. — Snr. Consul — Nos 
termos do artigo 10.º do decreto de 24 
de Dezembro de 1850, todo o capi- 
tão na occasião de entrar em um por- 
to. francez qualquer, tem' obrigação 
de içar uma bandeira amarella, como 
signal da sua chegada. Consta-me que 
um grande numero de capitães tanto fran- 
cezes como estrangeiros tem deixado de 
cumprir esta formalidade á sua entrada 
na Gironda. Esta omissão púde ter fu- 
nestos resultados, e eu ver-me-ia. na du-, 
ra necessidade de usar de medidas rigo- 
rosas com os contraventores, se não de- 


vesse contar com a intervenção officios? 
dos snes. Consules e da camara do com- 
mercio para com o seu auxilio so tor- 
nar ellicaz nesta parte a execução dos 
regulamentos. Vou por isso pedir-vos 
nesta occasião com todo'o empenho, que 
vos digneis prevenir os mestres ou pa- 
trões de navios, de que a contar do 1.º 
de Fevereiro de 1859 em diante s 
entregues á acção da justiça, em confo 
midade com a lei de 3 de Março de 1822, 
todos aquelles que não satisfizerem ás 
prescripções do artigo 10.º do decreto 
de 24 de Dezembro de 1850. k 

Acceitai, snr. Consul, a expressão da 
minha elevada consideração. O Prefeito 
(assignado) De Mentque. 

Está conforme.=Repartição do Com- 
mercio, em 25 de Janeiro de 1859, =. 
J. Coelho Louzada. 


———— eme, 


CONTINUAÇÃO DA LISTA DOS SUBSCRIPTORES 
PARA OS POBRES DE SETUBAL QUE SOF- 
FRERAM COM O "TE oTO DO DIA 11 DE 
NOVEMBRO DO ANNO o. (1) 

Transporte do dia 15 rs. 1:3648080 

Visconde d'Alpendurada. 93000 

Anonimo da rua do Bomfim... 4$500 

Antonio José Carneiro Guima- 


Diogo José de Macedo 
Sandeman é €.º. 
Francisco Pinto Gonç 
Luiz Baptista Dias Fer 
Vicente de Souza D 
João Marques d'Almeid de 
Bernardo José Pereira Leite... 
Manoel Cardoso Coutinho de 


Joaquim Camello Sarmento 
José Antonio Videira 
Alexandre José Cardoso de À 


ronha... 18000 
Antonio Monteiro de 18200 
Alexandre Monteiro de Carva- 

Miikasosesop nani nasaos eo 48200 
Silverio de Campos Henrique: 25250 
José Marcelino Pimentel....... 18000 
João Rodrigues Monteiro. 18000 
João Ricardo da Costa 8480, 
Antonio José de Souza Va $480 
Alexandre Monteiro 18000 

18000 

98000 
Domingos José Alves de Souza 8500 
João Antonio Alves de Carvalho - 

e Silva 28250 
Matheus Maria Pa 

deiro)... 48500 
Benjamin Franklin. 28250 

“| Antonio Rodrigues dos 4200 
Manoel Pereira Pena 18000 
Felix Fernandes Torres & € h$500 
O Abbade D. Francisco da Pie- : 

dade Silveira... 18000 
Justino Antonio de 

eiro... 8480 
Adriano d'Abi 

chad, 18000 
Rodrigo de 18000 


(1) Na lista dos subscriptotes até 15 de Ja- 
neiro publicada em 19 do mesmo mez a- 
cha-se mencionado o nome de José Joaquim 
Pinto de Lima, devendo ser José Joaquim Pin 
to da Silva. 
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RETROSPECTO. 


Os folguedos carnavalescos, que ap- 
pareceram tão temporãos, e com todos 
os indícios d'um crescendo, — que pro- 
mettia um estupendo fortissimo, trahi- 
ram a espectativa dos que assim viam a 
cousa, e que ficaram desapontados, ven- 
“do o arrefecimento que no domingo se 
deu no doudejar divertido, que é oca- 
racterístico de tacos folguedos. 

E' verdade que o mau tempo os 
contrariou, mas ainda assim, não era 
para tanto. 

Com o tempo chuvoso que estava , 
e que, por assim dizer, tornava mais in- 
transitaveis as ruas da cidade, que, cheias 
de fôssos, e de montões de pedras e en- 
tulho, semelham as d'uma praça, que 
acabara de sofirer um prolongado sitio, 
— não era de causar estranheza, o não 
se exhibirem mascaradas -em pleno ar; 
porem não se pode dizer o mesmo do 
baile do theatro Circo, que esteve muito 
áquem dos precedentes. Esteve em ver- 
dadeiro mingoante |... s 

As mascaras eram pouco numerosas; 
e não havia couza que désse nos olhos. 

Viam-se algumas allusões satyricas, 
e o mais é que desafiavam o rizo dos 
mesmos em quem acertavam. 

Vê-se por isto, que a gente, cha- 
mada publico, que assiste a todas as 
festas, a todas as exhibições, e a todos 
os espectaculos de qualquer natureza que 
sejam, gosta que mofem della, e ri dos 
seus próprios ridículos, quando lh'os fa- 
zem ver, como divertimento 1... 

Deixemos a quem mais babil fôr pa- 
za- isso, o determinar o valor do X, 


Na tarde de domingo, andava pelas 
ruas, um pobre diabo, sem pello enxu- 
to, (como em vnlgar se diz), porque cho- 
via se Deos a dava, e muito ancho, os- 
tentava uma immensa “crinoline, que se- 
melhava um sino monstro |... 

As damas eram as que mais riam 
do epigrama, apesar de sediço; e riam 
com um gosto, que era muito para se 
notar!... 

Este mundo, é uma comedia sem 
fim | 

Apesar do decrescendo, que se deu 
no domingo, nas mascaradas, é d'esperar, 
que as-provocações constantes, das ex- 
posições de trages e caretas, que tanto 
dão nas vistas, e que nas principaes 
ruas, e em numerosas lojas, desafiam a 
folia, — e, sobretudo, a circumstancia de 
se estrear com bailes de mascaras, o 
novo e lindissimo theatro Baquet, pro- 
duzam as suas legitimas consequencias. 

Até ao lavar dos cestos é vindima. 
Esperemos sempre; e o que fôr se verá. 

Como fallamos no tlheatro Baquet , 
não é excrescencia dizer — que alli se 
trabalha para o seu acabamento com um 
furor, sem exemplo. 

Temos para nós, que na construcção 
da torre de Babel, se não dava tanto 
afán, tanto bulicio, e tanto trabalho si- 
multaneo, como alli admiramos ha dias. 

O lustre que, com os seus 160 lu- 
mes, deve illuminar o theatro, de pano 
a fóra, já está collocado, e é, na ver- 
dade, não só rico, mas de muito gosto, 
e novidade. Ê 
“A companhia Iyrica, cantou hontem 
a «Gema de Vergi», opera de Donizet- 
ti, antiga conhecida do nosso publi- 


deste problema. 


co dilettante, que, desde a companhia 


Tavola, Ferreti, e Spech, em 1838, a 
tem ouvido, cantada por quasi todasas 
companhias, que depois se succederam; 
sendo a companhia Ferloti e Vitali, a 
que mais gratas recordações, deixou des- 
ta bella partitura. 

E" agora cantada pela dama Feltri 

Spalla (Gemma), tenor Mazzi (Tamas), ba- 
rytono Morelli (Senhor de Vergy), e 
baixo Rossi (Guido.) 
- Da execução, que foi recebida pelo 
publico, com cara de fastio, — só dire- 
mos, que foi a primeira vez:, que no 
nosso theatro deixou de ser applaudido 
o dueto; de soprano e tenor, no 3.º 
acto | 

Só houve applausos ao andante da 
aria do barytono no 2.º acto; e tam- 
bem foi só no andante, que foram da- 
dos e merecidos. 7 

Já por aqui podem os leitores for- 
mar juizo. 7 

A empreza, pelo que se vê, concebeo 
e executa o louvavel proposito, de repro- 
duzir na scena o reportorio velho do nos- 
so. lheatro lyrico, mas guizado de modo 
a apresentar seus ares de novidade |... 

Laisser faire, laisser passer ! 

Consta que está em estudo, para 
ir á scena, a opera'de Verdi, Aroldo, 
que segundo se diz, pela bocca pequena, 
é o Shfelio mal disfarçado. Vederemo: 

Como estamos com o theatro de vol- 
ta, cabe aqui fallar, de um divertimen- 
to dramatico, que na- noite de 4.º feira 
teve lugar, no collegio do snr. José Ma- 
ria de Faria, na rua do Almada. 

Neste divertimento, em que se con- 
cilia o util com o agradavel, representa- 
ram os Collegiaes tres comedias, e o fil 


zeram de modo que provaram—que lhes 


não falta capacidade e inteligencia para 
comprehender as bellesas da scena. 

Os convidados, que pela maior par- 
te eram familia dos Collegiaes, apreciaram 
devidamente o agradavel da recreação , 
que a affabilidade com que foram re- 
cebidos e tractados,. pelo snr. José Ma- 
ria de Faria, tornára mais aprazivel 
ainda. í 

São estes em nosso entender, os re- 
creios mais proprios da mocidade estu- 
diosa, porque lhe incitam o amor do bel- 
lo, e são estimulo para os voos da intelli- 
gencia. 

Note-se porém — que, em these — 
fallamos sempre do uso prudente, e nun- 
ca do abuso, que é mau em tudo. 

A Associação britannica (antigamente 
Feitoria),' deu ma quarta feirao seu jan- 
tar annual, que, de certo modo, teve o 
caracter de festa dada ao novo consul in- 
glez, sendo por isso convidadas as au- 
thoridades principaes, e outras pessoas 
consideradas. 

O festim foi abrilhantado, com a 
presença de algumas senhoras inglezas. 

Foi um festim magnifico, como cos- 
tumam ser todos os d'aquella casa. 

No atrio tocava uma banda de mu- 


sica militar. 


Bem sabemos nós que ha por ahi 
quem embica com as noticias de casa- 
mentos que costumamos introixar no no- 
ticieiro sabbatina. Pois é uma sem ra- 
zão. 

Que os malthusianos se arrepiem com 
taes noticias, porque temem que com o 
crescimento da população lhes faltem os 
meios de nutrição — vá; — porém a 
gente que crê na Providencia, não tem 
motivo justificado para embicar com uma 


cousa, que é de mais utilidade do que 
parece. 

Assim como se entende que é util ha- 
ver um registo de hypothecas, pargas pro- 
priedades immoveis, com o fim de cortar os 
voadoiros ao genio da logração, —ninguem 
dirá que não seja util, fazer dos jornaes 
uma especic de registo dos casamentos, 
por isso que o casamento, é um con- 
tracto bilateral, em que os esposos se 
hypothecam reciprocamente a proprieda- 
de das suas pessoas. 

Digam lá o que quizerem os im- 
pertinentes, porém nós entendemos que 
dar notícia d'um casamento, é fazer um 
bom serviço publico. 

Partindo d'este principio, hão de per- 
miltir-nos, que noticiemos o casamento do 
snr. Miguel Augusto da Silva Pereira, 
negociante estabelecido na rua das Flo- 
res, com a exem.º snr. D. Orminda Ama- 
lia Leite, Deos lhes dê muitas venturas. 

Já uma vez dissemos que os casa- 
mentos, são como os incendios, que quan- 
do se dá um seguem-se logo outros. E é 
assim. Hoje deve celebrar-so outro ca- 
samento, de que opportunamente daremos 
noticia. 

Em reforço do que dissemos, sobre a 
conveniencia de noticiar os casamentos, 
vem mais a circumstancia de serem estes 
uma especie de contagio. 

E” porque a maior parte da gente 
anda por vêr andar os outros, faz tudo o 
que vê fazer, e assim — é um bom 
e muito bom serviço ás candidatas ao ma- 
trimonio, denunciar wrbi et orbe a gente 
que casal 

] E fiquemos nisto que não ficamos 
mál. 1 


—pemnae 


=—"“Jose Duarte Coelho, «= 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Joaquim Josó da Silva Mattos. 18000 
José Joaquim Domingos Maia. 25250 
Barão do Corvo, ...cesaura  hH50O 
Antonio Nicolau d'Almeida, ,. 18000 
Padre José Joaquim G. Fer- 

reiradio «menos» no a avo AH DOO 
Antonio José Duarte Nazareht.. 18000 
José Vaz d'Araujo Veiga..... 9000 
Manoel Caetano Ferraz... ... 480 
Manoel Carneiro da Costa Gui- 

MArÃOS uvas «48000 
Joaquim Luiz dos Santo: 18500 
José Ernesto de Freitas 25250 
Antonio José Mendes. , ««« B500 
Amandio Arthur de Seabra... $480 
D. Antonia de Castro Pereira. 98000 
Francisco Ignacio de Sousa Al- 

buquerque........ PERES 8960 
Bernardo Francisco Jorge... . 480 
Antonio Ribeiro de Froitas 18000 
Cactano Pinto d'Azeyedo. 8800 


Sebastião d'Almeida e Brito... 18500 


Wenceslau de Sousa Guimardes 18000 
Sevorino José Gonçalves Pereira 18000 
Abbade Luiz Moreira Maia da 

Silvano Mem PR 18000 
Jeronimo do Sousa Guimarães 28250 
Anonimo da rua do Bomjardim $500 
Domingos Josó Correa Bastos... 18500 
Ignacio Antonio Machado. 18000 
Antonio Martins: dos Santos.. 18500 
Domingos da Silva Ferreira.. 28000 
Anonimo da rua Firmeza.... 8500 


João Evangelista Villa Real... 1 


Eduardo Peroira Leça... 8500 

W. G. Roughton. 93000 

3. D. 48500 
8 


A RB +. 
Josó Duarte d'Oliveira,. 
João Leite de Faria 
Manoel José Pereira Lim 


Raymundo Joaquim Martins.. 
Carlos José Marinho... ..c.e (10 


Francisco Pereira Loureiro, . . 18200 
Antonio Gomes Moreiva Junior 18000 
Manoel Antonio Figueira... 500 
«José Ribeiro de Carvalho Reis 418000 
Antonio Joaquim de Moraos 
Sarmento, .seucasae star 4Êjo0o 
Joaquim José da Costa Machado 13000 
Francisco José Fernandes Dou- 
rado. q ” 18000 
Cactano José de Souza, si... 18200 
João Ribeiro Braga,....wzae 48500 
Manoel Fernandes'da Costa Gui- 
marães. «srs 28250 
Antonio José de Sousa Guima- 
18200 
600 
8900 
Roberto Guilhermo Woodhouso 28250 


Antonio José Marques d'Abreu 000 


Cherbin Henriques Lagoa. 
Diogo Martins Vianna., css + 
Joaquim da Silva Lessa... «es 
Dr. Ricardo Gomes da Costa 
José Antonio da Fonseca Vas- 


oncelloS «su ver veres 18009 
Antart José d'Oliveira oo 
Antonio José Pereira Leite,.. 900 

Reis. SALG 


Porto 28 de Janeiro de 4859. 


José Martins de Azevedo. 
Thesoureiro da Commissão, 


o 


PORTUGAL E A FRANÇA.. 


A QUESTÃO DO NAVIO CHARLES. 
Continuado do n.º 22. 
N.º 69-P. 

(Copia N.º 5.)=Governo geral da pro- 
vincia do Moçambique , 8 de Março de 
1858.=N. 14. I1.Mº sr.=Inclusos envio a 
v. 8.º por copiaos dezesete documentos au- 
thenticos, extrahidos do processo da bar- 
ca franceza «Charles ct Georges» os quaes 
me acabam de ser remettidos pelo juiz 
do direito desta comarca, ficando assim 
plenamente satisfeito o que v. s.º me sol- 
licitou no sou officio de 26 de Fevereiro 
findo, a que tive a honra de responder 
em 2 do corrente. 

Deus guarde a v. s.º Palacio do go- 
verno geral da provincia de Moçambique, 
8 de Março de 1858.=Ill.Mº sr, comman- 
dante do vapor de guerra francez (aviso 
mixto) «Mahé de Labourdonnais.«=Jodo 
Tavares de Almeida governador geral. 


N.º 69-G, 
(Traducção.) 


Ilha da Reunião.==Gabineto do go- 
vernador.=N.º 21,=S. Diniz, 12 de Fe- 
vereiro de 1858.-—Sr. governador geral. 
Sou informado de que um navio francez 
com o nome de «Charles et Georges» ca- 
pitão Rouxel, expedido da Reunião em 
29 de Setembro de 1857 para ix recrutar 
trabalhadores ás ilhas de Comoro ; fôra 
apresado por uma embarcação de guer- 
ra portugueza, e se acha n'este momen- 
to em Moçambique. 

Não sabendo ao certo 0 motivo do 
apresamento d'aquelle navio; vom rogar 
av. ex." se sirva dar algumas explica- 
ções a tal respoito ao oficial portador 
«esta carta, a fim de eu poder habilitar 
o governo do imperador a apreciar a va- 
lidade deste apresamento. 

Peço-vos que aceiteis, se. governa- 
dor geral, a segurança da minha alta con- 
sideração.=0 governador da Reunião, P. 
d, Lefévre=A s. ex,º 0 sr, govermador 
geral das possessões portuguezas=Mo- 
cambique, 


N.º 69.-1. 
(Tradueção.) 

Moçambique, 29 de Março de 1858 
a bordo da escuna de S. M. «L'Bglé, = 
Sr. governador geral.=Tenho a honra de 
rogar av. ex." se sirva dar ordem para 
que se me faça entrega de 54 trabalha- 
dores embarcados a bordo do «Charles et 
Georges», tanto na ilha da Mayota, co- 
mo na grande ilha do Comoro, trabalha- 
dores todos no goso da sua liberdade, e 
que se acham, desde a sua chegada a bor- 
do, debaixo] da protecção e da dependen- 
cia da França. K E 

V. ex." viu dos documentos que lhe 
enviei esta manhã que, quanto aos oito 
recrutados em Mayotta, todas as disposi- 
ções prescriptas pela administração da 
Reunião, relativamente ao recrutamento, 
foram cumpridas em presença das aucto- 
ridades de Mayotta; coube-me a honra 
de explicar a v. ex.º, polo que toca aos 
tomados na grande ilha de Comoro, que 
o delegado, depois de ter preenchido as 
formalidades exigidas a seu respeito, jul- 
gou que podia, «no fim da viagem sómen-: 
to», lavrar um-só unico termo goral que 
comprovasse a regulradade da operação 
do «Charles et Georges»: é o que ex- 
plica o não se-Ler encontrado nenhum do- 
cumento, nem para os novos recrutados 
em Mayotta, mem para os ongajados na 
grande ilha de Comoro. 

Tem porém v. ex.º nas suas mãos o 
recibo do sultão do Comoro, que attesta 
ter elle recebido o preço do engajamento 
de 47 trabalhadores (um d'elles  desap- 
pareceu na noite de....,o que reduz o seu 
numero a 46). Tem mais a declaração d'es- 
ses homens á commissão no inquerito que 
teve logar no 1.º de Dezembro de 1857; 
declaração! que prova que o engajamento 
elles fôra feito em Comoro. i 

* Não são por tanto subditos portugue- 
zes, nem como taes podem ser detidos em 
Moçambique. ' 

Admittindo que tivessem sido entre- 
gues como escravos pelo sultão de Co- 
moro, a sua liberdade devia ter sido pro- 
clamada pelo delegado antes do embar- 
que, e ainda melhor o foi pelo simples 
facto de lerem posto o pé a bordo de uma 
embarcação franceza: são pois desde esse 
dia homens livres, que só devem dirigir- 
se uos tribunaes francezes, caso alguma 
irregularidade tenha sido commettida no 
facto de seu engajamento. 

Sogundo o direito internacional, os 
actos passados no mar, «com quanto se- 
jam reprehensiveis», não podem dár logar 
a uma acção contra aquelle que d'elles 
se tornou culpado , senão perante a juris- 
dicção da nação a que pertence; a poli- 
cia das embarcações francezas no mar é 
unicamente confiada aos eruzadores da 
nossa nação , e nenhuma outra potencia 
póde arrogar-se o direito de visita ou de 
fiscalisação o bordo de uma embarcação 
protegida pela bandeira de França. 

omo cruzador francez, venho recla- 
mar de v. ex.º que me sejam entregues 
esses 54 homens; terei cuidado de lavrar 
auto de qualquer reclamação, que elles 
podessem ter de me dirigir, e não duvi- 
de v. ex.“ de quese lhes fará justiça, tão 
boa e tão prompta como a podem dese- 
jar logo que cheguem a um porto fran- 
cez. No caso do seu engajamento não 
apresentar toda a desejada regularidade, a 
administração franceza so encarregará do 
seu regrossoá sua patria, o velará para 
que sejam reconduzidos ao proprio logar 
aonde foram engajados. Ha portanto toda 
a garantia para assegurar a moralidade 
deste genero do operações. 

V. ex.º me permittirá rogar-lho se 
sirva expedir ordem para que aquellos 
homons sejam embarcados a bordo do 
«Bgló» o mais breve possivel, não me 
permittindo as instrucções que recebi de 
s.'ex." o sr. governador geral da Reu- 
não e dependencias uma longa estada em 
Moçambique. 

Incluo a lista nominal dos 54 tra- 
balhadores, que são o objecto d'este de- 
pacho. 

Sou com profundo respeito, de v. 
ex.?, muito humilde e obediente crea- 
do,==H Bridet. 

N.º 69 1. 
(rranucção.) 

Marinha e Colonias. = Ilha de Mayot- 
ta. == Nós abaixo assignado, Miguel Trull- 
manu, escrivão do tribunal de primeira 
instancia de Mayolta, e m'elle desempe- 
nhando as funcções do Syndico dos en- 
gajados, certificamos que, por occasião 
da passagem: por Mayotta, no mez de 
Outubro ultimo, do navio mercante «Char-! 
les et Georges», o snr. Rouxel comman- 
dante d'esse navio, foi auctorisado pelo 
snr. commandante superior a embarcar a 
seu bordo 8 individuos de Comoro, ten- 
do. os nomes de: 1.º, Antonio; 2.º, Rab-| 
beson; 3.º, Fara Quhé; 4.º, Miza; 5.º, 
Zaka; 6.º, Mahenti; 7.º, Velle; 8.º, Saya- 
mil; a fim de os conduzir á Ilha da 
Reunião, e lhes garantir um engajamen- 
to de trabalho que não lhes podemos 
então proporcionar n'aquella localidade; 
que, antes do embarque d'aquelles tra- 
balhadores, o capitão do navio acima di- 
to preencheu todas as formalidades pres- 
criptas em similhantes circumstâncias, e 
havia mesmo, para maior regularidade, 
conduzido esses homens á presença do 
abaixo assignado Syndico, peranto quem 
foram ajustadas as condições de enga- 
jamento; que sabendo que: tinha a bordo 
um delegado da administração da Reu- 
nião, não julgamos dever convidal-o para 
regularisar no Syndicado de Mayotta a 


posição d'esses homens, attendendo a que 


pertencia ao delegado, segundo o modo 
até hoje seguido, prover ao seu engaja- 
mento regular pelas fórmas que lhe são 
designadas nas suas instrucções, e nos 
regulamentos de que devia estar munido 
no momento de principiar a sua mis- 
são. 

Em fé do que passamos as presen- 
tes. 

Mayotta, 18 de Maio de 1858. — 
Trullmann. = Reconheço a assignatura 
do snr. Trullmann, desempenhando as 
funeções de Syndico dos engajados. = 
Mayotta, 19 de Maio de 1858.= 0 Or- 
denador, desempenhando as funeções de 
director do interior. = Bédier. = Reco- 
nheço a assignatura do snr. Bédier, de- 
sempenhando as funeções de director do 
interior. = O commandante superior, M. 
Mose. a 
(Segue-se o documento n.º 69 K, que 
é uma lista dos trabalhadores tomados pe- 
lo Charles ct Georges em Mayotta e no 
Grande Comoro.) 


(Continua). 


INTERIOR. 


LISBOA 27 DE JANEIRO, 


(Corresp. partic. do Commercio do Porto.) 


Dissémos hontem, que o artigo do 
«Commercio do Porto» de 24, em que se 
apresenta um novo meio de remover às 
graves difficuldades em que se acha a 
praça do Porto tinha aqui sido lido com 
interesse e atlrahido muita attenção; e nis- 
to não dissémos senão a verdade. 

Os deputados pelo Douro e pelo Por- 
to, logo que tiveram conhecimento do ar- 
tigo, reuniram-se em conferencia parti- 
eular, á qual tambem assistiu o sr. con- 
de de Samodães, e ponderaram e discor- 
reram sobre os meios alli indicados, que 
nos consta mereceram a approvação e 
apoio principalmente dos representantes do 
Douro, e do sr. Costa Lobo. Os demais 
representantes do Porto parece que. se não 
conformaram inteiramente com as indi- 
cações do artigo. 

A conferencia dissolveu-se, vogando 
a idéa, apoiada pelos deputados do Dou- 
ro e o sr. Costa Lobo, de se apresen- 
tar na camara um projecto formulado nas 
bases apontadas no «Commercio do Por- 
to»; mas não ficou ainda definitivamen- 
te resolvido que assim se fizesse. 

E parece-nos, que seria bom, mes- 
mo vantajoso, que aquelles ilustres de- 
putados tomassem semelhante resolução 
e apresentassem o projecto, porque acha- 
mos muito acceitaveis as indicações do 
artigo a que nos referimos, adequadas 
ao fim que se tem em vista, e de mais 
faoil adopção e pratica do que todas as 
que até agora tem sido apresentadas, es- 
pecialmente as do parecer da commissão 
da associação commercial. 

Pelos meios alli apontados remover- 
se-hiam as dificuldades da praça, o com- 
mercio o agricultura dos vinhos do Dou- 
ro havia de readquirir o seu antigo cre- 
dito, alcançando-se estas grandes van- 
tagens sem ser necessario recorrer ame- 
didas extraordinarias, como as que se 
pedem no parecer da commissão da 
Associação Commercial, c as quaes não 
podemos de forma alguma esperar nem 
que o governo proponha ao parlamento, 
nem que este as approve. Não podemos 
dizê-lo positivamente, mas estamos con- 
vencidos que não se consegue o que 
naquelle parecer se requer. 

Ainda não foi possivel trazer este 
importante negocio a discussão publica 
na camara dos deputados, porque os 
debates tem-se embaraçado de tal modo 
que a isso tem obstado completamente ; 
mas esperamos quo em breves dias só tracte 
da questão, porque podemos dizer que 
especialmente os snes. Guilhermino de 
Barros, Joséda Costa Pinto Basto, e Costa 
Lobo fazem neste sentido constantes o 
activas diligencias. Estes ilustres de- 
putados tomaram o maior empemho neste 
negocio e realmente a praça do Porto e 
o Douro são-lhes devedores de muita 
sollicitude e serviços. 

Iremos informando os leitores de 
tudo que ao nosso conhecimento chegar 
sobre tão importante assumpto, e passa- 
mos a outro actualmente não menos di- 
gno de attenção. 

Queremos fallar da questão minis- 
terial, que continua involta nas mesmas 
duvidas e dificuldades. São tantas as 
versões, que seria tão longo enumerá- 
las quanto difficil tê-las todas do memo- 
via. Cada um affirma a sua coisa de 
modo que custa muito a apurar à ver- 
dade. 

Segundo as informações que temos, 
o que da verdade mais se approxima, 
é que o pensamento agora "dominante é 
preencher o ministerio com um mem- 
bro do partido cartista 6 outro do par- 
tido historico. Em conformidade com 
este pensamento é que se disse, que ti- 
nha sido convidado para a pasta da jus- 
tiça o snr. Julio Gomes e para a da 
guerra o snr. Adriano Ferreri. 

- — Que foi feito o convite ao snr. Julio 
Gomes, que se empregaram instancias 
nesse sentido, é fora de duvida; mas , 
como já hontem dissemos , confirmaram- 
nos que s. exe.” não se tinha resolvido 
a acceitar. No snr. Ferreri fallava-se 
e seria de certo o convidado, se o snr. 
Julio Gomes acceitasso, Não acceitando 
o caso muda, porque se o ministro da 


justiça não fôr do partido historico, de- 


vel-o-ha ser o da guerra, visto que o 
pensamento da recomposição é 'o que 
acima indicamos. Já se vê d'aqui, que 
a nomeação do ministro da guerra está 
dependente da politica a que pertencer 
o cavalheiro, que for escolhido para a 
pasta da justiça. 

Mas ha quem affirme, que ainda que 
para esta ultima vá um caracter do par- 


opsnr. Forreri, porque se diz que n'uma 
conferencia .que houve dos chefes do 
partido cartista se decidiu que elle não 
devia acceitar. 

A reconciliação das duas fracções 
progressistas, ainda não deixou-de ser 
o thema de discussões, o mesmo o obje- 
eto de conferencias ; mas já nos pare- 
ceu mais proxima de realisação do que 
agora. De parte a parte poem-se con- 
dições, faz-se questão de pessoas, e col- 
locadas as coisas em tal terreno é quasi 
impossivel chegar a um resultado van- 
tajoso ou ao menos rasoavel. 

O partido historico quer a veconci- 
liação, mas desejaria que nesta occasião 
entrassem para o governo só alguns dos 
caracteres menos importantes: do partido 
regenerador. Este partido regeita esta 
condição, porque quer ser representado 
no poder pelos seus homens notaveis, e 
por isso não concorda senão na forma- 
cão d'um gabinete todo novo. A ques- 
lão parece-nos estar neste estado, c por 
isso é que julgamos a reconciliação ago- 
ra mais afastada da realidade. 

E em presença de tudo isto, qual 
ha de ser a solução do problema ? 

Suppõe-se que será a nomeação de 
um ministro cartista e outro historico. 
Mas a verdade é que isto não applana 
completamente as difficuldades. Uma 
parte da maioria desapprova a nomeação 
do ministro cartista, e pode por isso pôr 
o ministerio em serios embaraços. Não 
chamar ao governo um membro desse 
partido, põe o ministerio na contingen- 
cia de o abandonarem os 20 e tantos de- 
putados cartistas que até agora o tem 
apoiado, e dos membros da camara dos 
pares, pertencentes ao mesmo partido, 
se lhe manifestarem alli em decidida 
opposição. i 

Destas graves complicações dizia-se 
hontem, que o governo sahirá, levando 
a effeito o pensamento da nomeação d'um 
ministro cartista e outro historico; ese 
a maioria desapprovar esta combinação 
dar depois collectivamente a sua demis- 
são. Tambem se acerescentava, que, 
para melhor se poder resolver a quostão, 
o parlamento seria addiado para o pri- 
meiro de Março. 

Considerando esta ultima asserção. 
como mais um boato sem fundamento, 
ficamos aguardando os successos, e ire- 
mos referindo com a nossa costumada 
imparcialidade tudo de que tivermos no- 
ticia. F. 

Como referimos hontem, é ultima 
hora, a camara dos deputados passou 
toda a sessão a discutir o projecto, que 
auctorisa o governo a conceder morato- 
via pelo tempo d'um anno, nos concelhos 
de Setubal, Grandola, S: Thiago de Ca- 
cem, e Cezimbra, aos devedores á fazenda 
nacional, que tiverem sofívtido damnos 
consideraveis nos seus predios urbanos 
pelo terremoto de 11 de Novembro. 

Depois d'uma larga discussão, em 
que tomaram parte os snrs. Garcia Peros, 
Dias d'Azevedo, ministro da fazenda, Mello 
Soares, Antonio de Serpa e Lobo d'Avila, 
que tomou o maior interesso em se fa- 
zerem algumas concessões aos habitantes 
daquelles concelhos, foi o projecto appro- 
vado. E 
E nem devia deixar de o ser, porque 
a desgraça a que a terrivel calamidade 
de 11 de Novembro reduziu muitos dos 
moradores daquella parte do paiz não 
devia só ficar ao cuidado da caridade 
particular dos habitantes de Lisboa e 
Porto, que já lhes tem envindo tão ge- 
nerosos e avultados auxilios. 

Antes da ordem do dia fallou-se nas 
representações, que acabam de ser diri- 
gidas á camara contra o projecto para a 
reducção dos conventos, contando-se en- 
tre ellas, como já mencionamos, uma 
das freiras de Vianna. 

Acerca desta representação deu-so 
hontem uma circumstancia muito nota- 
vel. Osnr. ministro da fazenda leu uma 
carta, que lhe foi dirigida por 5 religio- 
sas do convento das Ursulinas de Vianna 
expondo o modo subrepticio com que se 
lhes extorquiram as suas assignaturas 
em uma representação contra o projecto 
para a reducção dos conventos ; e accres- 
centou, que já sabia que era este um 
dos meios que se empregava para com- 
bater o projecto; que andam pelas pro- 
vincias agentes angariando assignaluras; 
que pela imprensa se propalava que o 
fim do projecto era metter no thesouro 
o rendimento dos conventos, quando na- 
da revela tal pensamento, antes o que 
quer é acabar com interesses illicitos, 
que alguem está fazendo á sombra des- 
ses conventos; e tendo de apresentar bre- 
vemente á camara mais alguns inventarios 
ha de demonstrar o que dizia, porque a ca- 
mara ha de ver que ha um convento 
com uma freira só e que tem de rendimen- 
to 4:0008000 reis, sem se saber onde se 
consome similhante verba. 

O snr. Custodio de Faria, que foi 
quem apresentou a representação das 
freiras Urselinas de Vianna, disse que 
ignorava o modo por que tinham sido 


obtidas as assignaturas daquelas religio- 


tido historico, não irá para a da gnorra)- 


sava a indagar, e que reservava'o re- 
sultado para occasião mais opportuna, 
pedindo á camara que suspendesse a tal 
respeito o seu juizo, pois não ignora 
como se conseguem assignaturas e re- 
Clamações, e chamava á recordação “da 
camara as assignaturas dos 50 mil peti- 
ciomarios de 1856 e do modo bem sabi- 
do como se obtiveram. 

Os snrs. Guilhermino de Barros, Tel- 


Maximiano Ozorio requerem ser incriptos 
para tomarem parte na interpllação an- 
nunciada ao snr. ministro das obras pu- 
blicas sobre a, necessidade de se cons- 
truir “uma estifada que communique a 
provincia do Minho vom a de Traz-os- 
Montes, o outra de Villa Real a Chaves. 

A camara dos pares tambem se reu 
niu hontem. A sessão começou. pelo in- 
crivel snr. marques de Vallada apresen- 
tar a incrivel moção, de que hontem fal- 
lamos, e que não é concebida exacta- 
mente nos lermos que dissemos, mas nos 
seguintes: y 

« A camara dos dignos pares lamen- 

ta que o snr. prezidente do conselho de 
ministros, em menosprezo das leis, de- 
clurasse que faz parte de uma sociedade 
secreta, condemnada pelo codigo - penal 
e prohibida pelas leis.» 
O snr, marquez pediu a urgencia, 
mas o sur. conde de Thomar lançou a- 
gua nesta fervura, propondo que amo- 
ção ficasse pára segunda leitura, poden- 
do entretanto ser avisado o snr. marquez 
de Loulé para vir responder. Assim se 
resolveu. 

Realmente é espantoso este snr. mar- 
quez de Vallada, e diz e propõe na ca- 
mara coisas, que tambem espantariam se 
não fossem sobremaneira ridiculas, e não 
concorressem para desconceituar o sys- 
tema parlamentar. a 

Os leitores talvez não saibam os mo- 
tivos que levaram o digno par a apre- 
sentar aquela inqualificavel moção. Nós 
lhos explicamos em poucas palavras. 
Na sexta feira passada verificou-se 
na camara dos pares a interpellação do 
snr. marquez de Vallada .ao snr. minis- 
tro do reino sobre a existencia das so- 
ciedades secretas. Não démos no dia im- 
mediato noticia circumstanciada do que alli 
se passou, porque muitos assumptos mais 
importantes de que tinhamos de tractar 
a isso obstaram. E 
Naquella sessão, pois, o snr. mar- 
quez de Vallada declarou Portugal e a 
Europa coberta de terriveis e tenebrosas 
sociedades secretas, declarou as do nos- 
so, paiz, pelo menos sabedoras do atten- 
tado contra o imperador Napoleão, attri- 
buiu-lhes mil planos horrendos, destes 
de fazer morrer de medo, e disse que 
tinha grandes desconfianças de que o snr. 
ministro do reino timbem pertencia a 
alguma sociedado secreta. O snr. mar- 
quez de Loulé, para tirar de tormentos 
aquella alma candida, respondeu-lhe que 
era verdade, que pertencia. 

Caso nefando e nunca visto. Osnr. 
marquez de Vallada ficou estupefacto, 
horrorisado, e não podendo mais pregar 
olho depois daquella inaudita declaração 
foi hontem para a camara dos pares e 
apresentou a moção, que acima, copia- 
mos | 
A camara dos pares, depois disto, 
approvou por unanimidade o projecto para 
o dote da snr.º infanta D. Maria Anna, 
e approvou tambemo que equipára o or- 
denado do professor de musica do Iyceu 
de Coimbra ao dos outros professores 
do mesmo lyceu. 

Não se reune hoje esta camara, e a 
dos deputados divide-se em commissões. 
Por isso não teremos que dar noticias á 
ultima hora, 

Segundo diz hoje a «Revolução», o 
conde de Lavradio, nosso representante 
em Londres, officiára ao governo portu- 
guez , indicando-lhe a conveniencia de 
mandar traduzir em francez e imprimir 
em separado as sessões das duas cama- 
vas do nosso parlamento em que se de- 
bateu a questão da barca «Charles et Geor- 
ges», para serem distribuidos esses ex- 
emplares aos membros da camara dos 
lords e da dos communs na proxima aber- 
tura do parlamento inglez. E 

O espirito d'associação cada vez mais: 

se derrama e fortalece. Noticiámos ha 
dias a organisação da associação dos en- 
genheiros. Hoje temos a acerescentar que 
os officiaes de mavinha tratam tambem de 
formar uma associação, não: só para 
cuidar dos seus interesses, mas das refor- 
mas e melhoramentos de, que carece a 
nossa armada. Esta associação póde ser 
de muita utilidade para o paiz, 
E' no dia 29, que se torna a reu- 
niv a Associação Commercial de Lisboa 
para continuar na discussão do seu pa- 
recer sobre a reforma das pautas. 

O director do circulo das alfandegas 


ido Algarve acaba de participar, que no 


dia 20 do corrente naufragára proximo 
do Cabo de S. Vicente a barca hespa- 
nhola «S. José,» d'Ayamonte para Lisboa, 
tendo-se salvado a tripulação e bem as- 
sim parte da carga do navio, que ficou 
despedaçado. ae cão 

Telnos á vista o balancete do Ban- 
co, de Portugal relativo ao mez de de- 
zembro ultimo, e. que apresenta uma 
cifra muito superior á de novembro. A- 
ctivo-e passivo 16,177:2478109 reis —nas 
caixas e nas agencias (papel e moeda) 
1,902:7828005 reis — descontos de letras 
2,793:9138906 reis — emprestimos sobre 
penhores 2,099:5538765 reis. Vê-se, pois, 


sas o as da reclamação; mes que o pas- 


que o activo e passivo do banco no mez, 


les de Vasconcellos, Pinto Carneiro, e - 


. vior a todas as outras, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


de dezembro apresenta um-augmento de! 
cerca de 1:000 contos de reis sobre o 
mez de novembro. 

- Nos fundos não houve hontem alte- 
ração notavel, - 


NOTICIARIO: 


Naufragio. — Por participação do 
director da alfandega de Angra do He- 
roismo constasque no dia 13 de Novem- 
bro ultimo, naufragára no sitio denomi- 
nado a Fonte d'Arêa, proximo ao porto 
da villa da Praia, a galera ingleza «Abeo- 
na», capitão George Percy Norgrove, pro- 
cedente da Velha Calabar, com destino 
para Liverpool, carregada de azeite 
de palma, madeira d'ébano e marfim. A 
tripulação salvou-se com as suas baga- 
gens, assim como parte da carga, fragmen- 
tos e outros objectos pertencentes ao di- 
to navio. 

Foletim policial. — Pela adminis- 
tração do 3.º bairro tomou-se conheci- 
mento das seguintes occorrencias poli- 
ciaes: 

No dia 26 foram presos pelo rege- 
dor de S. Nicolio, José de Jesus e Ma- 
ria Rosa, por desordem. Remettidos em 
27 para o juizo criminal do 2.º districto. 

No dia 27 foi preso pelo mesmo re- 
gedor Manoel Fernandez Pinto, por crime 
de roubo. Remettido em 18 para o juizo 
criminal do 2.º districto. 

Loteria. — Já se acha publicado 
o plono para a 2.º extracção da loteria 
do 1.º tremestre deste anno, feita pela 
Misericordia de Lisboa. - 

O capital desta loteria será 350008 
reis, formado de 7000 bilhetes a 5000 reis 
cada um, havendo 2293 premios e 4707 
brancos. : 
Os premios serio 1 de 8:000800 — 
1 de 2:0008000 — 4 de 1:0008000 — 4 
de 6008000 —1 de 5008000 — 4 de 
4008000 — 2 de 3008000 — 4: de 200; 
— 15 de 1008000 —15 de 60800 — 225 
de 68400 — e 1 de 1004000 ao numero 
que se extrahir depois de tirados os pre- 
mios. ” y 

Não está ainda marcado o dia em 
que terá lugar a extracção da loteria, o 
qual será designado quando fôr annun- 
ciado os da venda dos bilhetes. 

Lugar à coneurso.— Foi posto 
a concurso por espaço de 60 dias o pro- 
vimento do lugar vago de escrivão da jun- 
ta de fazenda publica das províncias do 
S. Thomé e Principe, com 6 ordenado de 
8008000 réis em moeda provincial, cor- 
respondente a 6008000 moeda do reino, 
e 208000 de emolumentos, que do mes- 
mo modo correspondem a 158000 fortes. 


Não tomam emenda! — Escre- 
vem de Nomeny ao jornal de la Meurthe: 
M.lle E. V. de Nancy tinha subido a uma 
torre d'um castello em ruinas ; quando 
descia, um dos pés se lhe embaraçou na 
crinolina, e os esforços que fez para o 
desembaraçar a fizeram cahir no chão, 
ficando por morta, porém felizmente só 
teve uma perna quebrada. 

Hgualdade perante a lei. — 
Teve ultimamente lugar em Brighton (In- 
glaterra), um caso muito comico. 

Em Brighton usa-se um jogo cha- 
mada 4 tia Salhy (Aunt Sally), que con- 
siste em tirar um cachimbo da boca de 
uma estatua, atirando-lhe de certa dis- 
tancia. com uns pausinhos. O duque de 
Beaufort é habil n'este jogo, a que 
muito afeiçoado, ? 

Achando-se envolvido com os ple- 
beos, em uma partida deste jogo, sua 
graça zangou-se com um popular, que 
passando a cavallo, pelo local da parti- 
da, lhe fez perder a pontaria, 

O cachimbo não cahiu da boca da 
tia Sally, sua graça indignado, e depois 
algumas pragas poucas edificantes, apa- 
nhou tres paus e os atirou ao cavalleiro, 
acertando-lhes com dous d'elles. O ca- 
valleiro, vendo-se assim mimoseado, vol- 
tou atraz de chicote levantado , diri- 
gindo-se ao duque. 

Este correu para o cavaleiro, e 
agarrando-lhe por uma perna o atirou 
do cavallo abaixo. A policia entervoio, 
tomou os nomes do agressor e agredido, 
e sua graça Henrique Carlos Filzrou So- 
merset, duque de Beaufort, marquez de 
Worcester, visconde Grosmount, ba- 
rão Herbert, coronel do exercito, Estri- 
beiro mór da rainha, e par d'Inglaterra, 
vio-se obrigado u comparecer no jury, 
que sem consideração á sua grandesa, 
9 condemnou a pagar ao homem do povo 
olfendido 100 libras esterlinas [450:000] 
reis, por «dommages» como dizem os 
inglezes. 

Isto é que se chama ignaldade pe- 
rante a lei. 

Hreijo rico. —À «Rochester Union» 
conta que um homem preso ultimamen- 
te em consequencia de roubo de joias, 
achou um meio engenhoso do se desem- 
baraçar duma peça de- grande preço, 
cuja posse devia singularmente compro- 
méttel-o. Antes de àr preso, pediu que 
se lhe pormiltisse o abraçar sua mulher. 
O chefe da escolta achou este desejo 
muito natural da parte d'um homem que ia 
estar, talvez por muito tempô separado da 
[sua companheira, Mas, no momento de 


| partir, o official no tou quo a mulher do Ja- 


drão oceultava alguma coisa, na bocca, e 
por ordemque deu, obrigaram a mulher a 


Os pretendentes deverão dirigir os seus 
requerimentos devidamente documenta- 
dos á secretaria do conselho-ultramarino. 

Creança abandonada. — Em 
um portal duma casa da rua do Bom- 
jardim foi encontrada ma ercança recem- 
nascida abandonada | Foi entregue ao 
regedor, o qual a mandow para a roda. 

Laranfas.— Contam-se ria Cochin- 
china vinte variedades de laranjas, to- 


«as dificrentes pela côr, sabor, volume 


e entre todas estas especies não ha ne- 
nhuma que não seja sã e doce. Uma 
das melhores especies é a chamada cam- 
du-nong, isto é laranja-assucar, é odo- 
rifera, pouco mais ou menos do tama- 
nho da laranja da Europa, mas um pou- 
co achatada ; os gomos são d'um ama- 
rello avermelhado. 

Uma outra especie um pouco infe- 
rior a esta, mas todavia muito boa é o 
cam-sen, isto é, laranja do paraizo, Os 
gomos e a casca são d'um vermelho 
mais esvaido. Tem alguma coisa do aci- 
do estimulante do limão, mas adoçado 
e mais assucarado. Uma lavanja supe- 
é o cam-lien, is- 
to é laranja para o rei. Esta laranja é 
effectivamente reservada para o sobera- 
no. Nao é prohibido cultival-a, mas 
preciso oceultal-a, pois, descobrindo-se 
a arvore, o proprietario é d'ahi em di- 
ante obrigado a entregar a sua colheita 
ao principe. . 

A forma e o tamanho desta: laranja 
é o de uma pequena laranja da Euro- 
pa; a casca é verde, e é delegada como 
o taffetás mais fino; esta casca é quasi 
transparente, de sorte que atravez d'ella 
se podem distinguir os filamentos dos 
gomos que são côr de rosa; quando a 
abrem, embalsama: o; ar; e diz um via- 
jante; o gosto é tão agradavel, que não ha 
nenhum fructo cujo sabor produza sen- 
sação mais deliciosa. à 

Guerreiros d'alanterna. Pou- 
ca ou nenhumá gloria resultará aos al- 
liados das victórias que tem alcançado 
na China, attendendo ao: atrazo em que 
esta pobre gente se acha na arte da 
guerra, em comparação com os meios e 
adiuntamento, em”que ella se acha na 


- Europa — generaes de umbella, espin- 


gardas de mecha, peças ferrugentas, etc. , 
e tudo sem disciplina. Eis um facto, 
que ainda mais prova a imbecilidade 
destes guerreiros. Em um ataque,- que 
a principio deram ás posições inglezas, 
de noute, vinha cada um dos guerreiros 
munido de sua alanterna acceza. Já se 
vê, que estas serviram de pontaria. para. 
as. balas dos inglezes, e por isso quasi 
todos foram mortos ou feridos, e outros 
prisioneiros. Como é possivel, que vós 
nos viesseis atacar com lanternas accezas 
lhes perguntaram os inglezes? Pois a 
gente como poderia: ver de noute sem 
luz? responderam estes com toda a sim- 


abril-a. Era um magnifico diamante que o 
ladrão lhe tinha introduzido dando-lhe 
um beijo. 

Profissão de fé d'um candt- 
dato. — A «Revue d'Aquitaine» traz a 
seguinte profissão do fé, dirigida aos elei- 
tores do Gers por um candidato ao con- 
selho geral, advogado em Mirande, re- 
sidente em Préchac-Plaisance, e que pa- 
rece vangloriar-se da sua robusta cons- 
tituição para obter o voto dos eleitores: 

« Senhores eleitores do cantão de 
| Plaisance, 

«A vida do homem no mundo ter- 
restre é de tão pouca duração que todo 
o mortal que quer pagar o seu tributo 
ao Creador e á sociedade deve procurar 
cumprir u.suu tarefa o mais depressa 
possivel. 

« Pelo que me toca, apesar de cer- 
tas contradicções, trabalhei para cumprir 
a minha, porque sei que o homem nas- 
ceu para o trabalho,etive tempo para o 
fazer. Sou secular menos um quarto, e 
graças á pratica da minha lyjgiene ma- 
(crobiotatica, hygiene para a conservação 
da saude c da longevidade humana, e 
pela qual alcancei em 1853 um privilegio 
d'invenção por quinze annos, acho-me 
sem enfermidade nenhuma e sem outra 
mudança de posição corporal, que não 
seja a debelidade funccional d'alguns or- 
gãos e a destruição mais ou menos sen- 
sivel de certos pedaços do mechanismo» 

Este appello aos suffragios é rema- 
tado por uma serie de. considerações e 
esperanças da mesma laia do que aci- 
ma fica escripto. 


Emportação de mulheres ma 
Australia. — Ha êntre nós, diz um jor- 
nal francez, uma fartura de mulheres, 
que para nada servem, ec que poderiam 
ter bom emprego em paizes menes povoa- 
dos. Estas devem saber que a legislatura 
de Victoria (na Australia) acaba de conce- 
der um premio á importacão das mu- 
lheres. Este facto que á primeira vista 
parece extravagante, é comtudo bem jus- 
tificado pelas cireumstancias. 

As possessões inglezas nesta parte 
do mundo teem tomado um tal, desem- 
volvimento , ha alguns annos, que ellas 
formam para a Gran-Bretanha um ver- 
dadeiro imperio oceanico. 

Victoria, cuja capital é Melbourne, 
foi fundada ha 10 annos, e já tem uma 
população de 400,000 almas, producto da 
emigração. 

Ora ahi as mulheres ainda estão 
Jara com os homens na razão de 1 para 
0, proporção. esta muito pequena; pa- 
ra augmentar a população. 

Afim de combater esta inferioridade 
na proporção dos 2 sexos, a legislatura 
concedeu um premio a todas as compa- 
nhias de emigração, que introduzirem 
mulheres, na colonia, Os meios de re- 


lidade, estão consignados em um regu- 
lamento, que ficlmente se executa, 

A colonia de Victoria está destinada 
a uma grande prosperidade; já possue 
caminhos de ferro, e grande numero de 
estabelecimentos publicos, Os seus ren- 
dimentos que no ultimo anno não che- 
garam senão a 73 milhões, já subiram 
nos ultimos 6 mezes de 1857, e nos pri- 
meiros de 1858 á somma de 85:600,000 
francos, 

Progresso da industria. — O 
«Globe» de Londres conta um novo ge- 
nero de roubo devido á descoberta dos 
agentes anesthesicos. Bis o facto: 

«O capitão Kruze, olficial do navio 
«Ocean», tinha entrado, para se trans- 


gjportar a Londres, n'um wagon, na eg- 


tação de Limehouse, no Black-railway. 
No mesmo wagon tomou logar um gen- 
(leman dos mais apurados que se assen- 
tou defronte do capitão. Apenas o trem 
linha principiado a mover-se o compa- 
nheiro de viagem do. official adyertiu-o 
de que tinha uma farrusca na cara, e 
oltereceu-se para-a fazer desapparecer. 
Sem esperar o seu assentimento passa 
devagar o com o modo mais cortez 
um lenço por baixo do nariz do ca- 
pitão, que fica logo sem sentidos, vindo 
asi só á sua chegada a Londres. Então 
viu que lhe tinha sido roubada a car- 
toira, que encerrava 60 lib. sterl. em 
ouro € notas. 

«O capitão voltou a Limehouse - e 
informou-se nas estações de Shadwell e 
de Stepeney. Soube que tinha-sahido do 
wagon, na ultima estação um homem, 
que. não tinha podido ter sido notado 
por causa da immensa multidão de via- 
jantes néste lugar. Não ha duvida que 
foi chloroformo o que o ladrão fez as- 
pirar ao officiul. 

Certamente que o habil ladrão sa- 
bia que o capitão trazia com elle uma 
soma importante, e o tinha seguido 
para effectuar no wagon a sua audaciosa 
tentativa,» 

O ladrão serviu-so de certo d'um 
anestesico mais forte, se existe, do que 
o chloroformo, porque o official, a não 
ter um grande defluxo ou uma paraly- 
sia no membro olfactivo, teria sentido 
muito antes de perder os sentidos o for- 
te cheiro que lançam as emanações chlo- 
roformicas. 

— mm 

Errata. —No &Commercio» de hon- 
tem no artigo «Companhia geral Braca- 
rense de illuminação a gaz — linha 2.º 
onde se Jê tehteado, deve ler-se paten= 


teado. 
DS 


DISCURSO LIDO PELO SNR. VISCONDE 
DA TRINDADE, PRIOR DA ORDEM 
DA SS. TRINDADE NO DOMINGO 
16 DE JANEIRO DE 1859. 


Tão intima como sincera é a sátisfa- 
ção que me causa o ver aqui congrega- 
das as dignas anthoridades e tantos ca- 
valheiros respeitavcis desta cidade, para 
condecorarem com a sua presença 0 so- 
lemne acto de outhorga das insignias de 
galardão e merito, que durante o primei- 
ro anno lectivo souberam conquistar por 
sua applicação e compostura de costumes 
os alumnos de ambos os sexos do ins- 
tituto escholar da nossa celestial ordem. 

Este instituto é devido á coadjuva- 
ção da sub-priora e dos ilustres mem- 
bros da meza actual — incansaveis todos 
no desejo de superar as grandes diflicul- 
dades; que oferecem sempre em épocas 
de crise pecuniaria as fundações, cuja 
principal, senão unica base é o obolo 
da caridade — que para gloria minha o 
honra dos generosos bemfeitores, nunca 
me foi recusado, quando para: taes fins 
por mim pedido : esta idea só, senhores, 
basta a compensar todas as minhas fadi- 
gas, e,a tornar-me chara esta terra, que 
aos predicados, que por seus fastos Del- 
licos já tem, soube juntar o de carita- 
tiva e piedosa por excellencia. 

A importancia que já tem em si as 
aulas da SS. Trindade para a casa e para 
todos, deprehende-se do numero de 163 
meninos e 100 meninas, que n'este pri- 
meiro anno frequentaram as suas disci- 
Plinas — primeiras letras, francez, inglez, 
desenho, geometria, commercio e geo- 
graphia, sendo notavel o aproveitamento 
que na maior parte dos matriculados se 
observou devido, permitta-se-me a fran-| 
queza, á boa escolha dos professores, 
que souberam rivalisar entre si no me- 
lhor desempenho dos honrosos deveres 
a seu cargo — sim honrosos em summo 
gráo, aquelles que tendem á cultura do 
espirito e perfeição de sentimentos de 
creaturas, que no verdor de idade são 
susceptiveis de impressões indeleveis, 
boas ou más, como o mimoso raminho 
que ou se baloiça brandamente se ba- 
fejado por suave aragem, ou geme e se, 
curva por terra se açoitado por aspero 
tufão. Foi por isso, que no principio 
disse que estavamos aqui constituídos 
para conferencia de premios ao aprovei- 
tamento no estudo é bons procedimen- 
tos, — bases essenciaes, que, enlaçando- 
se com os principios das sas doutrinas 
do Christianismo, vem offerecer á socie- 
dade cidadãos conspicuos e prestantes, 
espozas virtuosas e mães exemplares. 

Resumindo o mais possivel direi, 
que esta instituição para a cultura de 
espirito e de costumes inaugurada ha 
um anno vai cada vez mais auspiciosa, 
promettendo-me, que aufetirá em pouco 
tempo toda a importancia de que é sus- 


plicidade. 


gular este premio, assim como a sua qua- 


ceptivel, se todos continuarem a concor- 


rer por sua parte para tão plausivel re- 
sultado, e seguirem o exemplo que nos 
dá o meu honrado amigo Ignacio An- 
tonio Machado, e o sympathico cavalhei- 
ro Jacopo Carli, este ofierecendo-so es- 
pontanca e gratuitamente para leccionar 
os alumnos do nosso lycei e aquelle 
doando generosamente o piano indis- 
pensavel para tão bello o util augmento, 
Recebam os emboras que merecem 
acções tão louvaveis quanto beneficiosas, 
é exultem comigo aquelles om favor de 
quem redúndam : exultem comigo ós nos 
sos irmãos, especialmente os fáltos do 
bens de fortuna, porque já contam den- 
tro dos muros de sua religiosa casa não 
só alívio para os padecimentos do corpo, 
mas tambem proporção facil de educar 
perfeitamente os seus filhos, tornando- 
os uteis a si e á Patria. : 
Agradecer devo a todos Os presentes 
o obsequio da sua honrosa concorrerítia, 
supplicando-lhes sc dignem conltibuir 
com o seu auxilio e consolho para o 
esplendor e prosperidade desta celestial 


sal-o, a protecção divina tem reflectido 
d'um modo tão assignalado e constante, 
como o seu estado de florescencia em 
tão poucos annos claramente demonstra, 
e tanto que a muitos tem surprehendido 
e a mim causado profunda impressão e 
contento. 

Terminarei cônsignando o meu pro- 
posito firme de seguir prestando a esta 
cusa todo o apoio e aniparo que ao 
meu alcance estiver, e certo estou de 
achar sempre ao meu lado os insignes 
bemfeitores, que teem sido o sustenta- 
culo deste religioso, civilisador e carita- 
tivo edificio 


EXTERIOR, 


(Despachos ut a 
LONDRES 22. —M. Disracli diz que o 
parlamento deve oceupar-se de questões 
importantes. 


confirmou a eleição de Milosch, porem 
sem direito hereditario, 

O commercio aqui lamenta às flu- 
ctuaçõos .dos cambios. 

PARIS 22. — Um despacho do ge- 
neral Desvaux annuncia que Sisadok , 
chefo indigena, que incitara às tribus 
d'Aurês (Argelia) á guerra santa, caliá 
em poder dos francezes, e bem assim 
sua familia e sequazes, em nttmero de 
88 pessoas. 

A revolução continuava em augmen- 
tono Haiti, contra o imperador Solou- 
que. 

Dizem de Nicaragua que a Inglaterra 
protege a Ameriea central, 

O Imperador d'Austria escreveo no 
Imperador Napoleão, dando-lhe a noticia 
da morte da arebiduqueza Maria Anna. 
ftório das Tuilherias toma luto por quatro 
dias. 

Às noticias que hoje correm não são 
belficosas. 2 

TURIN 21 — O general austriaco que 
commanda em Ferrara, pediu provisõas para 
a. cidadella que a municipalidade lhe 
recusou dar. 

Ma dissidencia no ministerio toscano 
por motivo do pedido que a Austria fez 
á Toscana, de tropa e dinheiro , para o 
caso de guerra, 

PARIZ, 21. — O conde Trapani, fi- 
lho do vei de Napoles , deve casar com 
a princesa Maria Luiza, de Baviera, 

Em S. Domingos foi nomeado pre- 
sidente Santana, c vice-presidente Abad- 
Alfan. 


TURTN, Aa gpagario o outros cujas 
penas foram c s pelo rei do Na- 
poles serão transportados aos Estados- 
Unidos; apesar de não quererem accei- 
tar a amnistia, . 

VIENNA 22. — As nolicias de Napo- 
les continuam a dar o rei enfermo de 
gravidade. 

Outro despacho diz que a doença 
do rei é mais séria do que se pensava. 

TURIN 20. — O principe Napoleão, 
passou hoje revista, aos veteranos do 
Grande-Exercito, em numero de perto 
de 1000; que depois desfilaram aos gri- 
tos de: viva o rei! viva o imperador | 
viva a aliança ! viva q Halia ! 

Confirma-se a noticia da demissão 
do general Zapatero, da capitania: geral 
d'Andaluzia, por motivo das honras mi- 
litares feitas ao conde de-Paris. O ge- 
neral obteve quartel para: Madrid. 

O governo devia apresentar ás cor- 
tes, no dia 25, o novo projecto de lei 
da imprensa: 
E 


PARTE COMMERCIAL. 


“ ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
JANEIRO 27. 


. LISBOA. — No vapor Duquo' do Porto, Do- 
mingos Antonio Gonçalves Braga, 1 caixa com 
morins. 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
saxemo 27. 

RIO DEJANEIRO. — Na'barca Felix, An- 
tonio José da Silva dos Casães, b caixa! com 
retroz. 

LIVERPOOL. —Na esc. ing. Gralitude, Do- 
mingos d'Almeida Soares, 10 barrcas com 
sarro de vinho : Smith Wodhouse & 6., 4º pi- 
os do vinho; George Beid, 13 saccos com 


à. 

- PERNAMBUCO. — Na barca Yayá, Joaquim 
Adão Soares, 2 cunhetes com retroz ; José Bar- 
!boga de Barros, 4 dito com dito, 


ordem, sobre a qual, forçoso é confes-|9 


CONSTANTINOPLA 22. — O Sultão |Mi 


RIO DE JANEIRO. — Na barca Joven Er- 
melinda, Antomo José Teixeira de Lemos, 4 
vol. com vinho. 

GONAIVES — No br Fortuna, d. Andres- 
sen, 59 caixas com azeilo em garrofas, 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 
sangtno 28. 
RIO GRANDE, [por Vigo]. — Pat Novo 
Lima, c. Joaquim Francisco da Silva, 
GLASGOW. — Br. Mio Vouga, v, José de 
Barros Mattos: 
AVEIRO. — IR. Flor de Aveiro, € Jero- 
nimo Rodrigues Lima. 


TERMOS DE CARGA. 
sANgihO 28. 
NOVA YONK, — Rr. ing. Pulaski, 195 ton. 
e. Halhorn... 
CAMINHA. — H. Dia Feliz, 104 


ton, €. 
Francisco da Silva Calda: 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
— Janeiro 28 — 
Manifestado para deposito : 
14 pipas de aguardente. 
47 pipas O aln O can. do vinho. 
Despachado para consumo : 


No Porto. 
4 pipas 14 alm, O can de vinho maduro, 
» 7% 6 » de vinho verde. 
5 alm, de aguardonte. 
Em Villa Novas 


5 alm. 6 can. de vinho verde. | 
Despachado para exportação : 
3-pipas 8 alm. 7 can, de vinho do 1.º 


Rendimento da alfandega no dia 28 de 
Janeiro. 
4:3008015. 
———— 
MERCADOS NACIONAES. 
PORTO 20 DE JANEIRO. 
Farinha de milho. 540 
Trigo da terra. 840 
» — serodio 760 
»  Darbella. 640 
Trigo d'America. 800 
Dito das Ilhas. 760 
Feijão branco... 720 
» vermelho. 760 
» rajado 760 
» frade. 600 
» 900 
Milho 530 
Centei 430 
Covada 390 
Batatas (arroba). RR) 
Azeite (almude).. hg000 


Braca 25 DE JANEIRO. 

Teigo 840 ; centeio 360; covada 440; 
milho alto 650; dito branco 440 ; dito 
amarello 430 ; fe vermelho 940 ; dito 
branco 880: dito amarello 880, dito ra- 
jado 740 ; dito fradinho 530 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 29 DE JANEIRO. 

O mar continua agitado, e ha já oito 
diás que têm estado parado lodo o movi- 
mento maritimo. Os vapores portuguezes e 
inglozes que ha dias oslão promptos para sa- 
hir ainda hoje à não poderão fazer, porque 
o mar 6 não permitto. 

Hojo ás 7 hortas da manha, achavam-so fó- 
ra da barra os bareas Carolina é Flor do S. 
Simão, o 1 hiate portugues. 

Perto das 9 horas appareceu ao norte o 
ia inglez «Luas o qual vem do Cardiff om 

as. « . 
Hontem entrou no Tejo pelas 2 horas e 
24 minutos da fardo o pag. ing. «Sultan», 
procedente de Gibraltar. 


——— eme 
MOVIMENTO DE e PORTOS DO 


LISBOA 26 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 


LIVERPOOL. — Esc. Emilia, algodão, 
MARSELHA. — Vap. paq. fe. Roine Mathilde. 
NEW-GASTLE, — Br. ing. Sarah Ann, carvão. 
NEW-PORT — Barca norueg. Alfin, carvão, 
S. MIGUEL, — Br. Oliveira, milho. 

SAHIDAS. 
DUBLIN. — Pat. ing. Autigue Plantor, cortiça. 
LAGOS. — Cah. S da Gloria. assucar. 
BARCELONA. JH. Providencia, raspa, 
S. ANTONTO, = 7, Indopendente, madeira. 
PERNAMBUGO, — Pat. Tarujo 2.º, vinho. 
IDEM. — MH, Maria, vinho, 
SETUBAL. — Il, Novo Feliz, lastro. 


— ema 
PORTO 28 DE JANEIRO. 


- Neslo dia não entrou nem sahin em- 
barcação alguma, 


IDEM 29. 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 
Alem dos navios acima mencionados 


acha-sesao oeste uma ese. russ. 
O mar não está já lão agitado. 


ANNUNCIOS. 


M o dia 3 de Fevereiro tem de se fes- 
tejar na Igreja do exctinto collegio de 
S. Lourenço, o milagroso S. Braz, Ora- 
dor o snr. abbade do Gondalães, musica 
do snr. Silvestre d'Aguiar Bizarro. 


a E EE 
OAQUIM Baptista Pereira Moutinho, D. 
Joaquina d'Assumpção Coelho Baptista 
e João Baptista Pereira Leal, não lhes 
sendo possivel agradecer pessoalmente a 
todos os ex.mºS e ill.mºS snes. que, no 
dia 16 do corrente, so dignaram assistir 
ao responso de seputtura, que teve lugar 
na igreja de N. S. do Terço, por alma 
de sua presadissima esposa, irmã e cu- 
nhada a snr.” D. Maria José Baptista Coe- 
lho, o fazem por este modo, protestando- 
lhes o seu eterno reconhecimento e gra- 
tidão. (180) 
a] 


TGUEL Pereira 

de Sá Pacheco, 
faz publico, para 
conhecimento dos seus amigos 6 fregue- 
zes que do primeiro de Fevereiro em diante 
a sua diigencia para a Regoa correrá nos 
dias indicados: do Porto para a Regoa 
— domingos, segundas, quintas e sextas— 
e da Regoa para o Porto— terças, quartas, 
sextas e domingos. Os bilhetes vendem-se 
no Porto, rua do Bomjardim n.º 1,e na 
Regoa no estabelecimento de Manoel Joa- 
quim da Costa Santos. O annunciante es- 
peranão desmerecer da estima em que até 
-agora tem estado com os seus amigos e 
freguezes; pelo que desde já lhe tributa os 
seus reconhecimentos. 174) 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 
h DIRECÇÃO desta companhia, faz sa- 

ber aos snes: accionistas que desdo 
hoje em diante, no seu escriptorio rua 
dos Inglezes n.º 15, principiará a fazer 
o pagamento da restituição de 48000 rs. 


por acção por conta da ultima entrada, 
Porto 29 de Janeiro de 1859. 
(176) 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Direcção em cumprimento do que 
Ã dispõe o art.º 27.º do regulamento 
- annuncia: 

Que o juro para as suas operações 
continua a ser (em quanto não houver 

. motivo para o alterar) de 6 p. c. ao anno, 
menos para as letras de cambio com prazo 

até 90 dias que será na razão de 5 

En Go 

E Que continua a emprestar sobre cada 

uma de suas acções rs. 2008000. 

Que continua tambem a fazer em- 
prestimo sobre inscripções de Divida Pu- 
blica, oc acções de Bancos e de Com- 
panhias que tenham preço cotado no 
mercado. 

Que saca e remette sobre Lisboa e 
Londres. 

Que compra e vende Inscripções da 
Divida Publica. 

Que se encarrega da recepção de 
juros e dividendos dentro e fóra do 
paiz. 

E finalmente que continua a fazer 
todas as demais operações consentidas no 
seu Estatuto. 

Porto 28 de Janeiro de 1859. 

Os Directores, 
Custodio Teixeira Pinto Basto. 
Jeronimo de Souza Guimarães. 
Rd (177, 


Ni? se tendo verificado a arrematação 
da obra de construcção das ruas, que 
pela parte do Sul e Poente circundam a 
sapata do passeio publico da Cordoaria, 
a qual deverá ser feita pelo sistema de 
Mac-Adam, como-se tinha annunciado 
para o dia 27 do corrente, de novo volta 
ápraça para so arrematar nos Paços do 
Concelho no dia 3 do futuro mez de Fe- 
“vereiro pelas 11 horas da manhã, e por 
isso continuam a estar patentes na secre- 
taria da Municipalidade as respectivas con- 
dições desta arrematação. 
Porto e Paços de Concelho 28 de Ja- 
neiro de de 1859, 
Donvimgos José Alves de Souza, 
Escrivão. 
(178) 


ss cata 
OSE d'Almeida Brandão, agradece a todos 


os seus amigos que tiveram O incom-|mo; 


modo dé asssitir ao enterro de seu filho, 
no dia 20, na Igreja da SS. Trindade. 
(173) 


M odia 31 de Janeiro, pelas 10 horas 
E da manhã, na praça dos leilões, rua 
do Almada n.º 66, se ha de proceder á 
arrematação de varios objectos pertencen- 
tes a uma fabrica de refinação de assucar, 
como são tachos de cobre, assucar, e 
outros diferentes objectos: tambem se ar- 
remetarão dous chãos com paredes e por- 
taes com paredes de meação cinco por- 
taes engradados de madeira, os quaes 
tem seis portaes na frente e quatro ditos 
na trazeira e uma duzia de soalho, sitos 
na rua do Goncalo Christovão, avaliados 
na quantia de 4008000 reis: isto por exe- 
cução que José Lopes do Espirito «Santo, 
e outros negociantes desta cidade, promo- 
vem contra Santos Antunesda Cruz Pinto, 
da mesma; escrivão da execução Silva 
Pereira e da praça Lima. (170) 


+ V. G. Pimentel & Filhos, tem de fa- 

zer rematar em praça publica na rua 

dos Inglezes, casa da Juntina, por conta 

dos seguradores, no dia 31 do corrente, 

uma parcella de barricas, de farinha, vinda 

de New-York no navio americuno «Pulas- 
' (174) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
A para vender 2 harmonicos superio- 
H res, proprios para copella de casa. 
(1787) 
EGUNDA feira 31 do corrente na rua 
nova dos Inglezes n.º 80, tem de ven- 


der-se a quem mais der, uma porção de 
bactas, e de farinha d'america. (164) 


TANNA Mattos & €.º, em Cima do Muro 
n.º 92 a 94, se encarregam do des- 
pacho de embarcações, e seus afretamen- 
tos. Regulam avarias e acccitam qualquer 
commissão no expediente de seu cargo 
como agentes do commercio (15) 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


LEILAO 
M o dia 2:º feira 31 de Janeiro, pelas 
41 horas da manhã, na rua do Roza- 


rio n,º 84, haverá leilão de moveis per-| 


tencentes a uma decente familia que se 
retira desta cidade para a de Lisbua e cons- 
tando de cadeiras de mogne com mol- 
las estufadas, guarda roupas, guarda lou- 
ças, mesas de jantar de pao da India, 
commodas de mógne, um forte pianno 
de bom author, aparadores de mogne, 
objectos de cosinha, carnas, uma porção 
de vinho engarrafado de Carcavellos, e ou- 
tros muitos objectos que estarão paten- 
tes e que tudo será entregue pelo maior 
preço que seja iofferecido. Os objectos 
estarão patentes no dito dia, “desde as 9 
horas da manhã. até principiar o leilão. 
( 


79). 


Son. 


ENDE-SE 
ás caixas 
a 700 reis o 
arratel, na 
rua da Bai- 
nharia n.º 8 


e 9, 
(2105) 


Excellente chá Hys 


SRA 


e A Calçada dos Clerigos 
E n.º 4 e 42, ha para 
vender sapatos de borracha para homem 
a 900 e para seuhora a 720 o par. 

(129) 


Lenços de seda da India. 
Ve EsE na rua de Cedofeita “ao 


Sexta edieção do Diccionario Portu- 
guez de Antonio de Moraes Silva, au- 
gmentado pelo desembargador Agostinho 
de Mendonça Falcão, publicada em Ja- 
neiro de 1858, em 2 vol. fol. acha-se 
á venda em Lisboa aos Martyres n.º 14, 
e nas casas de N. Moré no Porto e Coim- 
bra; preço 128000 rs. (encadernado). Con- 
tem esta edicção cerca de 10,000 voca 
bulos que não veem na 5.º edieção além 
de muitos significados novos, synonymos 

ete., o que tudo leva signal +. 
(2360) 


LUGA-SE um armazem denominado 
£W do Ramiro, sito no lugar de Ramiro 
em- Villa Nova de Gaya, de tres cumes 
com agua de bica, tanques e grandes ta- 
noarias, de lotação de'1:500 pipas; quem 
o pertender dirija-se ao largo de S. João 
Novo n.º 42. (1544) 


RECISA-SE de um amanuense versa- 

do na traducção do inglez e francez 
Quem estiver n'essas circunstancias falle 
no Museu desta cidade (rua da Restaura- 
ção) desde as 10 á 1, nas terças, quartas, 
sextas e sabbados, ou nas quintas feiras 
do meio dia até á noite. (2329) 


Armazem da Vista Alegre 


Largo dos Loyos n.º 2h a 26. 


STE estabelecimento recebeu sortimento 
das fazendas seguintes. 

Flores francezas do florista Constan- 
tino proprias para enfeites de chapeos, tou- 
cas e para baile. 

Genebra legitima d'Hollanda. 
Champagne. 

Pedras marmores para commodas, jar- 
dineiras e lavatorios. 

Mascaras de cêra e setim. 

Casacos e polainas de borracha. 

Chá e stearina, 

Porcellanas e christaes de, todas as 
qualidades. 

Serviços de Electro-plate 
tar, cpara chá. 

Taboleiros e salvas de electro-plate 
de diversos tamanhos. 


para jan- 


AGENCIA DA COMPANHIA PENINSULAR 


E ORIENTAL NO PORTO. 


CONSUL de S. M. B. nesta cidade, 

tem recebido participação do director 
geral: dos correios d'Inglaterra, de que um 
novo regulamento postal principiará a ter 
logar com a sahida do Paquete que deve 
deixar Southampton no dia 27 do corrente. 

Que os vapores do Contracto postal 
Peninsular terminarão as suas viagens 
d'aqui em diante em Lisboa, em lugar de 
seguirem para Cadiz e Gibraltar. 

Que os Patjuetes continuarão a sa- 
hir de Southampton nos dias 7, 17, 27, 
de cada mez, e tocarão em Vigo e Porto 
e tindo o tempo) na sua ida a Lis- 

oa. 

Que os ditos Paquetes que tenham 
de voltar para Inglaterra, sahirão de Lis- 
boa para Southampton ás nove horas 
da manhã nos dias 7, 17, e 27 de cada 


Z. x 
* Porto 24 “de Janeiro de 1859. 
Alexandre Miller & 08 


» Agente. 
& (150) 


- ASSAFROA. 


Vende-se no escripto- 
rio de J. Marcal Brandão, 


rua da Pocinha n.º 24. 
(2941) 


MA senhora viuva, moradora na rua do 

Pinheiro n.º 2, offerece-se a dar, por 
modico preço hospedagem e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino de menor idade que tenha 
de frequentar estudos nesta cidade. 


Adele Vincens. 
Rua dos Lavadouros n.º 46. 


OMO tem de partir brevemente parti- 
C cipa ás suas estimadas freguezas que 
quer fazer um grande abatimento em 
chapeos, toucas e enfeites da ultima moda 
assim como. plumas, flores, tudo por pre- 
cos muito commodos. (153) 


Declaração. 


ONSTANDO ao abaixo assignado, que 
C alguem mal intencionado, tem espalha- 
do e feito espalhar, que seu filho Anto- 
nio Moutinho de Souza, sahira de sua 
caza, por o ter roubado em diflerentes 
objectos e quantias, declara que é falso 
ce calumnioso semelhante boato; por quanto 
durante o tempo que o dito seu lilho esteve 
empregado no seu negocio e na sua com- 
panhia, se portou sempre com fidelidado. 

Franciso Moutinho de Souza. 


(128) 


ANOEL da Natividade e Castro, na 
rua dos Inglezes n,º 82 e 83, tem 
para vender sóda de superior qualidade, 
propria para fabricação de sabão e vidro : 
por preços commodos. (142) 


ELAS 12 horas do dia 1 de Fevereiro 

proximo, no Tribunal do Commercio, 
se ha de proceder á arrematação da barca 
portugueza denominada RAPIDA, com o 
abatimento da quarta parte da louvação, 
que sendo de 7;8508000 rs. fica: em 
5:8878500 reis, como consta da fallencia 
de José Marques da Costa Junior, de que é 
escrivão Pacheco. (168) 


OAQUI Imeida Ribefo, Antonio 
d'Almeida Ribeiro, D. Rita da Concei- 
cão Almeida, D. Anna Amalia de Jezus 
Almeida, D. Thereza deJezus Almeida, D. 
Maria Emilia de Jezus Almeida, e Joaquim 
d'Almeida Ribeiro Junior, agradecem por 
este meio a todos os ill."ºS snrs. que se di- 
gnaram assistir com a sua presença ao 
enterro de seu muito prezadissimo irmão 
e tio João de Almeida Ribeiro, na Igreja 
de N. S. da Lapa, na noute de 21 do cor- 
rente pelo que lhe ficam summamente 
agradecidos. (165) 

EESTI AA 


[a o dia 9 do proximo Feve- 
reiro ás 10 horas da manhã 
na praça dos Leilões, sita na rua 
do Almada n.º 66, se ha de proceder á ar- 
rematação dos bens de raiz seguintes: 
Uma morada de casas lerreas com 
todas as suas pertenças sita na rua de S. 
José da Foz do Douro com os nº! 46 e 
17, avaliada livro de encargos na quan- 
tia de 1368793 vs. — Outra morada de ca- 
sas sobradadas com uma terrea contigua 
e todas as mais pertenças sitas na rua da 
Boa Vista desta cidade com os n.º 30 e 
31, avaliadas ambas livres de encargos 
em 5008800 rs. — E mais outra morada 
do casas de dois andares com todas as 
suas pertenças sita na rua dos Quarteis 
da Torre da Marca com os nºº 20 e 21, 
avaliada livre de encargos em 1:0728000 rs. 
cujos bens foram penhorados por exe- 
cução que D. Joanna Candida de Oliveira 
Pinte, e marido movem a João Pinto Mo- 
reira. E" escrivão da execução Vaz, e da 
praça Vianna. S (166) 


Armazens para vinhos. 


Nº rua das Flores n.º 17 se arrendam 
por preços muito commodos, varios 
cumes d'armazens para vinhos,. juntos ou 
separados, com tonoarias e agua de bica, 
de diversas lotações sitos no lugar do 
Reimiro em Gaya. (1972) 


Armazem para vinhos. 


A rua das Flores n.º 17 se arrenda 
um excellente armazem para vinhos, 
com tonoaria é agua de bica, do lote de 
800 pipas, ás duas, sito no lugar da 
Cruz, sobre o caes de Gaya, mas livro 
de cheias. (1973) 


, “e . 
A" caridade Publica 

OSE Antonio Pereira Diegues, e José 

da Costa Lobão, recommendam á cari- 
dade publica Henrique Correia, ourives 
morador na Travessa do Souto n.º 8, com 
molestia incuravel sem poder por seu hon- 
rado trabalho adquirir meios de subsis- 
tencia para si, sua infeliz mulher e dous 
innocentes: fihos. 


Individuo que ha tempos pedio para 

neste jornal se recommendar á cavi- 
dade publica a D. Carlota Campos, viu- 
va d'um official do exercito, moradora na 
viella do Anjo da Guarda n.º 8, (proxi- 
mo da Trindade) pede de novo dos phi- 
lantropicos portuenses continuem a soccor- 
rer esta infeliz, cujos padecimentos se 
agravam de dia para dia. 


E! cima do Muro do Caes d'Alfandega 
n.º 460, vende-se unto velho de boa 
qualidade, » quai actualmente deverá ser 
preferido ao novo, não só pelo melhor 
gosto da comida, como porque quem uzar 
dello não terá o eserupulo de que seja de 


gado affectado da molestia, 


ÃO convidados todos os socios da So-| 
S ciedade dos Operarios Fabricantes do! 
Porto, a reunirem-so em assemblea ge-| 
ral no dia 30 do cortente mez, pelas 9) 
horas da manhã, no salão de S. Sebas-| 
tião, (junto ao Paço,) a fim de lhes ser 
submettido ú sua approvação o re- 
latorio do anno findo, e tractar-se do 
mais que lhe fôr apresentado. 
Porto 27 de Janeiro de 1859. 
Antonio Miguel d'Aguiar Alvaro. 
1.º Secretario. 


UEM precizar de uma. dispenseira de 
46 annos que sabe cozer e engomar 
falle na rua de Cedofeita n.º 10, 


ALFREDO FILLON 


ARTISTA PHOTOGRAPHO, 
PRENIADO NA 


EXPOSIÇÃO 
PORTO. 
Rua das Hortas n.º 76. 


RETRATOS COM GRANDE ABATIMENTO. 


OR causa da liquidação e retirada do 
paiz, o snr. Fillon offerece-so a en- 
sinar a sua arte a qualquer pessoa que 
queira ficar no seu lugar. 
Póde tambem ceder-lhe a casa com 
o material necessario para exercer a arte, 
e tudo por um preço muito moderado. 
N. B. Em vista dos prejuizos rela- 
tivamente consideraveis que tem sofivido o 
snr. Fillon , vê-se obrigado pelo pouco tem- 
po que deve demorar-se em Portugal, de es- 
tabelecer que o preço dos retractos será 
rigorosamente pago adiantado, se acon- 
tecesse que um retracto não fosse bom, 
toma o snr. Fillon a obrigação de o tor- 
nar a fazer, ou d'entregar o desembolço. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


INDUSTRIAL DO 


Para o Pará. 
A barca portugueza = PARA- 
» ENSE, = a seguir com brevi- 
cito dade por ter quasi o seu car- 
gamento prompto. Para o resto da car- 
ga e passageiros tracta-se com Lourenço 
Costa, na rua dos Inglezes n.º 67. 
(68) 


Para Melbourne e Sidney 


(na Australia.) 

Sahirá o brigue= GOWARD, 
= capitão Frederick Bouch, 
Rífic. (AI) no Lloyds, de 165 ton.ºs 
Para carga e passageiros tracta-se com 
Carlos Coverley, na rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52. (83) 


Para -Phiiadelphia. 

Sahirá impereterivelmente no 
dia 3 de Fevereiro, o patacho 
bremez— HERMES, — capitão 


L. Drewes. 

Quem quizer carregar tracta-se com 
ossnrs. Gomes & Ferreira ou com D.ch 
Malhias Feuerheerd Junior & €.º. [2247] 


Para Hamburgo. 

M. Sahirá com brevidade a galeo- 
» ta hollandeza HERMANUS 
HESSELAAR; = capitão W J. 


rpool. 


O vapor inglez = 
BP CINTRA, = com- 
- mandante Henry 
William Lloyd, de- 
o? ve chegar a este 
porto no dia 30 ou31 do corrente, e des- 
tina-se a sahir daqui para Liverpool no 
dia 9 do mez de Fevereiro. j 
Cotesworth Lyne & C.º, Liverpool. 
A. Miller & 6.º agentes no Porto, a 
quem se deve dirigir para carga ou pas- 
Sageiros. (148) 


Para Live 


Para Londres. 


O vapor inglez — LU- 
NA, — commandante 
Kavanaugh, espera-se 
de volta para sahir ou- 

tra vez para Londres 
até o dia 1 de Fevereiro. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos snes. D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & €.º ou a A. Miller 
& €.º, rua dos Inglezes n.º 81. 

(149) 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca =S. MANOEL 2.º, 
3» capitão Pedro José da Rosa, 
sahe no dia 16 de Fevereiro, 
premiitindo o tempo. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 20, (175) 


Para Pernambuco. 
O patacho=PROMPTIDÃO 2.º, 
==terá pouca demora, por ter 
Já quasi todo o seu carrega- 
mento a bordo; por tanto roga-se aos 
snts. carregadores e passageiros do mesmo 
venham realisar suas” passagens e apre- 


sentarem os conhecimentos no escriptorio 
de Joaquim Antonio dos Santos Andrade 
Para a Figueira. 
-Hiate =ALLIANÇA = a sa- 
PAM zer carregar dirija-se a Daniel 
Irmão e €.º em Cima do Muro 
Para a Figueira. 
f A sahir com brevidade o hiate 
Junior. Despachantes Vianna 
Mattos & C.!, em Cima do Muro n.º 92 


rua de D. Pedro n.º 16. (2084) 
hir com brevidade ; quem qui- 

n.º 401 e 102. (162) 
=S. JOAQUIM 1.º, = capitão 

a 9. (138) 


Para Glasgow. 

A sahir com muita brevidade 
a escuna ingleza = FAUGH 
A BALLAGH, = capitão Fran- 


eis Orr. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 53. 
(2137) 


Para o Maranhão. 
(COM ESCALA POR LISBOA). 
A galera = AURORA, = ca- 
pitão Lopes, sabirá até o fim 
do corrente mez de Janeiro ; 
em Lisboa só terá a demora 
precisa para receber o carregamento, que 
está prompto : quem quizer ir de passa- 
gem dirija-se a Rodrigo Antonio d'Aze- 
vedo, rua do Almada n.º 984, (97) 


Mellema. 

Consignatarios: Eduard Kebe & €.º 
Taipas n.º6, (163) 
Para o Rio de Janeiro. 

A veleira galera = NOVA SU- 

BTIL = sahirá com a maior 

brevidade, para carga e pas- 

sageiros trata-se com João 

Eduardo dos Santos & €.º na Praça de 
Miragaya n.º 157. [412] 
Para o Rio de Janeiro. 

O novo — CASTRO 2.º — 

capitão Gavinho, vai sahir com 

muita brevidade. Recebe car- 

ga e passageiros, para os quaes tem mui- 

to excellentes commodos: tracta-se com 

Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes n.º 
10 e 11. (1556) 

Para a Bahia. 

O patacho = DUQUE DO 

PORTO, = forrado de 

cobre, vai sahir com 

muita brevidade, por ter 

parte do seu carrega- 

| mento prompto; quem no mesmo quizer 

carregar ou ir de passagem, para o que 

tem bons commodos, falle com José Duarte 

Coelho da Silva, rua dos Inglezes n.º 16, 

ou com Joaquim Lourenço Alves, rua de 
S. João Novo. | (1818) 
ESPECTACULOS:. 

Sabbado 29 de Janeiro. 

S. JOÃO. — Empresa Nacional. —(4.* 
recita do 3.º mez d'assignatura e em be- 
nefício. — A comedia-drama em 3 actos 
— Abel e Caim, — À comedia em um” 
acto — O Aboletado. — A's 7 e meia. 

Domingo 30 de Janeiro. 

S. JOÃO. — Companhia. Lyrica. — 
10.º recita do 5.º mez d'assignatura. — 
Opera — Gemma de Vergi. — Ns 7 6 
mei. 

N. B. Esta recita é que devia ter 
lugar no dia 28 do corrente. 

Sabbado 29 de Janeiro. 

CIRCO, — Grande Baile de Mascaras. 
— Os camarotes para esta noite estão to- 
dos passados. — Camarotes 28000 rs. — 
Galeria e Salão 240.. 

Domingo 30 de Janeiro, 

IDEM. — Grande Baile de Mascaras. 

— Camarotes 28000 vs. — Galeria e salão 
0. — A's 7 e meia. 

SALÃO THERPSICHORE , (em Santo 
Antonio do Penedo). — Grande Baile de 
Mascaras. — O emprezario espera a con- 
correncia do respeitavel publico, tanto 
pela boa ordem que ali faz observar, 
como pelo aceio e boa orchestra, — En- 
trada 240 reis. ; > 

TIVOLI, —Estará aberto este estabele- 
cimento ás 2 horas da tarde. 

THEATRO BAQUET. — O proprieta- 
rio deste theatro não se tendo poupado 
para que este edifício fosse concluido no 
curto espaço de 11 mezes, obteve por fim 
a gloria de o ver em estado. de funccio- 
nar, e tom a satisfação de o pôr em ex- 
posição na noute do dia 13 de Fevereiro, 
sendo inaugurado com um brilhante baile 
de mascaras.. E 

Os bilhetes acham-se desde ja á venda 
não só para aquelle como para o segundo 
baile que é no dia 20, assim como para 
o dia 27, e tres dias ultimos do carnaval, 
na rua deSanto Antonio n:º 187, defronte 
do mesmo theatro. 

IDEM. No dia 24 de Fevereiro , 
haverá neste theatro um grande BAILE 
DE MASCARAS, 6 como pela novidade é 
boniteza do theatro deve haver grando 
influencia, por isso se previnem as pes- 
soas que houverem de querer coma- 
rotes, que se acham desde já á venda 
no salão do Cabelleireiro Lucas José dos 
Santos, rua de Santa Catharina n.º 463. 


Responsavel M. 8. Carqueja Junior, 
* TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


